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insolente Deze r to r Manoel Joan i de o L i v e y r a : Ella fi 
ca na Cadeia, e b rev i s s imamente a m a n d o p.n Guati-
mim : porem elle he pres iz iss imo que seja prezo, não 
só p.a ser cas t igado pellas suas an t eceden te s maldades , 
dezerçam, e roubo que fez a Real fazenda , mas tam-
bém p.a se evitar que faça os a t en tados , e homicídios 
que V . M " me aviza, e eu sey tem elle a m e a ç a d o ; as-
sim já no prezen te ins t an te ordenei que se mandacem 
a V . M " os seus auxi l iares p.a com elles o p rocu ra r , e 
p render com toda a s egu rança poss ível : e no oazo que 
V . M " me propoem delle se levantar , e r ez i s t i r ; V . M " 
o faça s egu ra r com a l g u m a pancada, ou sendo necesa-
rio com a lgum tiro pelas pernas , e se succeder m o r r e r 
da di t ta rezistencia, nada mais se perde, que hum ma-
lévolo homem, indigno de anda r en t re os vivos; e se 
o Sitio em que elle está hé seu, o faça a raza r , e a to-
das as suas p lantas , p." de toda a f o r m a se lhe t i ra-
rem os meyos de subsist i r e rezist i r semelhl inte pre-
ve r so . 

Deos g.de a V . M " . S a m P a u l o 3 de F e v e r e y r o de 
1776 / / 

M r r t i m L c p s s l-obo de Saldanha / / 

Senhor Cap.a ,n Antonio da Silva H o r t i z / / 

Para o Cap.am Comand.e Fern.*'0 Leite Guim.es. 
em Santos. 

Fico cer to , não só pela ca r t a que V . M " me man-
da do Cap.am M a n d a n t e da Ber t ioga , e pelo que me diz 
roa sua, do primr.° do cor ren te , mais t a m b é m pela es-
per ien t ia que tenho do zello, e ac t iv idade cóm que 
V . M " senVe, que mando em segu imen to dos Dezer to -
res com as providas o rdens necessar ias . O pon to es-
tá em que os de S. Sebas t iam, e U b a t u b a os execu tem 
bem, e a t e m p o ; mas se assim o não f i ze rem, elles o 
p a g a r a m / / R e m e t t a V . M " p.a es ta Cidade o F a r d a -
m e n t o do fallesido Soldado J o z é R a m o s e os mais em 
melhorando, lhe dê o dest ino das fo r t a l ezas como lhe 
t enho ordenado. Vis to e s t a r descober ta a inocência 


